
Basta zelar pelo cumprimento da 
anó 61988 começa com previ-

stieS,anuito pessimistas no tocante à 
inibição: os mais pessimistas calou-
lein;em 1.000% a taxa deste novo 
Ocerolcio e os menos, em 213%. To-
dox.xonsideram que a inflação será 

e que se não forem tomadas as 
meçlidas necessárias para contê-la, o 
Paísentrará numa hiperinflação que 
poucos, entre os mais pessimistas, 
antevêem. E contra isso que terá dè 
lutar o novo ministro da Fazenda, 
aliás ciente de que pior do que a in-
flação é a expectativa de sua pro-
gressão. .  

novo ministro deverá, portan-
to, `tratar de dissipar essa eXpectati-
v.kliara que os agentes econômicos, 
finalmente convencidos de que se 
pretende deter a alta dos preços sem 
lançar mão de fórmulas mágicas, 
dêem sua contribuição para repor a 
economia em bases civilizadas, de tal 
modo que seja possível prever .o que 
agantecerá no dia seguinte e progra-
ixiar-investimentos sem o risco de ter 
ckoandoná-los devido ao aumento 
de .seu custo. Em meio ao pessimis-
tri(rkeral, que nestes últimos meses a 
atuação do governo justifica, con-
V6M assinalai' que o novo titular da 
pasta da Fazenda irá dispor dos íris-
tititientós necessários para produzir  

o impacto psicológico que todos es-
peram, acabrunhados pelas negras 
perspectivas que delineiam devido à 
falência de austeridade. 

Para provocar a almejada rever-
são de expectativa bastará, aliás, ao 
novo ministro da Fazenda cumprir e 
aplicar a lei. Se, a par disso, obtiver 
da parte do Congresso compreensão 
lúcida, terá ele todos os meios que se 
fazem necessários para, primeira-
mente, estabilizar a inflação — em-
bora em nível elevado — e, depois, 
baixá-la. 

Com efeito, o ministro da Fazen-
da dispõe agora de embasamento le-
gal para impedir emissões de moeda 
e de títulos da dívida pública que 
tornem o déficit público maior do 
que possa admitir o Congresso. Ao 
tempo do ministro Dílson Funaro 
houve algum progresso nesse senti-
do, pois se extinguiu a conta de mo-
vimento do Banco do Brasil, que fa-
cultava a esta instituição a emissão 
direta de moeda. A unificação dos 
orçamentos Veio fixar teto para o dé-
ficit público. Pata cobrir este déficit, 
o governo pode fazer emissões mone-
tárias que não devem acrescer de 
mais de 10% o montante dos meios 
de pagamentos existente em 31 de de- 

zembro de 1987 (cujo valor se desco-
nhece) e emitir títulos da dívida pú-
blica (ressalvada a rolagem da dívida 
existente) até o montante estabeleci-
do pelo Congresso ao votar o orça-
mento unificado. Não há dúvida que, 
se tais limites fossem respeitados, a 
pressão inflacionária diminuiria sen-
sivelmente. O ideal, naturalmente, 
seria manter as emissões aquém dos 
limites estipulados, executando-se 
pára isso Uma rigorosa política de 
contenção dos gastos públicos. 

Se, ao iniciar seu mandato, o no-
vo ministro da Fazenda apresentasse 
seu plano de contenção — contenção 
maior do que a prometida pelo go-
verno no pacote fiscal —, já se vis-
luinbraria um choque psicológico 
bem salutar, desde que os cortes nos 
gastos fossem criteriosos. Mas o ceti-
cismo alimentado pela experiência 
passada continuará existindo. Para 
surtir o efeito psicológico esperado, 
os cortes teriam de ser complemen-
tados pela ação do Congresso. 

Com efeito, não obstante todo o 
dispositivo legal existente, as saídas 
e as escapatórias ainda subsistem. O 
Congresso, por exemplo, pode atito-' 
rizar emissões de moeda e de títulos 
da dívida pública para além dos limi-
tes estabelecidos. Seria preciso que O 

Congressinivesse a coragem de pro-
clamar que se recusará terminante-
mente a permitir novas emissões 
neste exercício, excetuadas as desti-
nadas a atender a desastres e calami-
dades imprevisíveis. Quanto ao mi-
nistro da Fazenda, deveria exercer 
atenta e constante fiscalização para 
impedir qualquer despesa extra-or-
çamentária, qualquer que seja a taxa 
de inflação. 

Se se fizesSe isto, não há dúvida 
que o choque psicológico (única es-
pécie de choque que poderíamos ad-
mitir após a seqüência de choques 
"heterodoxos" ineficazes, que até in-
crementaram a inflação) teria eficá-
cia. Os preços cessariam de subir de-
vido ao receio de uma recessão vio-
lenta e iniciar-se-ia o processo de es-
tabilização que, até agora, só se bus-
cou por meio de sortilégios e passes 
de mágica. 

Compete ao novo ministro da 
Fazenda submeter esse plano ao pre-
sidente da República e esclarecer 
que só permanecerá como titular da 
pasta se lhe for possível executar 
com seriedade um novo programa de 
cortes dos gastos e se puder contar 

'com a_colaboração do Congresso no 
Sentido que ora sugerimos. 


